
Editorial 
No capítulo V de O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, Kardec comenta no item 12: “Pelas palavras 
bem-aventurados os aflitos, porque eles serão 
consolados, Jesus indica, ao mesmo tempo, a 
compensação que espera os que sofrem e a resig-
nação que nos faz bendizer o sofrimento, como o 
prelúdio da cura”. Sábias palavras, que nos aler-
tam para aqueles momentos difíceis que todos nós 
aqui neste planeta às vezes passamos. Devemos 
olhar as dificuldades como lições preciosas para o 
nosso crescimento. Lembrando que durante é difí-
cil, porém devemos ter na paciência e na certeza 
de que tudo passa e os momentos difíceis também 
passarão. É por meio da paciência que consegui-
mos encontrar a tranquilidade necessária, para 
com a razão, encontrar a solução dos problemas. 
Emmanuel, no livro Coragem, no Capítulo 4, ensi-
na-nos que: “Diante dos obstáculos, ninguém pre-
cisa fixar-se no lado escuro que apresentem”. A 
própria  natureza, nos ensina no silêncio da noite 
escura; ela nos revela o alvorecer de um dia claro, 
iluminado e renovador das esperanças. Basta que 
tenhamos paciência, calma e que nossas atitudes 
sejam pautadas no bem e no amor ao próximo. Só 
assim, teremos a força e a coragem necessária 
para atravessarmos as noites escuras, dos ensina-
mentos que nos colocam à prova para o nosso a-
diantamento na escala espiritual. Portanto, ao de-
parar nos momentos atordoados das aflições da 
vida, busquemos na oração a força que precisa-
mos. O momento tumultuado, a dor e a fragilidade, 
são testes que nos tornarão mais fortes para a 
maior e mais difícil batalha, que é vencermos a 
nós mesmos. Enquanto não entendermos que a 
nossa batalha maior está dentro de nós mesmos, 
não conseguiremos amar ao próximo como enten-
dia Jesus. Sejamos resignados, aceitemos as pro-
vas do caminho, de coração aberto. Somente com 
paciência, resignação e coragem, venceremos a 
escuridão da nossa caminhada e nunca esqueça-
mos da oração para nortear os nossos passos em 
direção ao alvorecer de um lindo e abençoado dia. 
Paz e bem! 
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 Em A Dimen-
são Espiritual da Me-
dicina, obra organiza-
da por Rafael Latorra-
ca e Marcus Renato 
Castro Ribeiro, so-
mos convidados a 
embarcar em uma 
jornada enriquecedo-
ra, que revela a pro-
funda conexão entre 
a prática médica, a 
espiritualidade e o 
espiritismo. Através 
de relatos impactan-
tes e comoventes de 
casos clínicos reais, 
os autores nos proporcionam uma visão ampla e 
inovadora sobre o cuidado integral do ser humano. 
 Neste livro, somos incentivados a adotar uma 
postura de aprendizado constante, receptividade e 
empatia, características fundamentais para uma me-
dicina mais humana e efetiva. Ao fazê-lo, abrimos 
espaço para um entendimento mais abrangente do 
ser humano, considerando não apenas os aspectos 
físicos, mas também as dimensões emocional e es-
piritual. Ao longo das páginas, os autores comparti-
lham experiências e insights valiosos, fruto da cola-
boração com profissionais renomados em suas á-
reas de atuação. Essa rica troca de conhecimentos 
proporciona uma compreensão diferenciada sobre 
saúde, bem-estar e qualidade de vida, transforman-
do a maneira como encaramos a medicina e a espi-
ritualidade. 
 É uma leitura envolvente e inspiradora, que 
provoca reflexões e nos impulsiona a buscar uma 
prática médica mais consciente, pautada pela empa-
tia e pelo respeito à pluralidade do ser humano. Ao 
adentrar neste universo, você se conectará com a 
essência do cuidado médico-espírita e descobrirá 
como a espiritualidade e o espiritismo podem enri-
quecer sua vida e sua prática profissional. Deixe-se 
inspirar por esta obra cativante, que transcende a 
medicina tradicional e revela um caminho promissor 
para o cuidado integral e compassivo do ser huma-
no, e embarque nesta fascinante jornada rumo à 
compreensão da verdadeira dimensão da medicina. 



Editado pela 

JUSTIÇA DAS AFLIÇÕES 
Por Carlos Humberto Martins 

 “Somente na vida futura 
podem efetivar-se as compensa-
ções que Jesus promete aos afli-
tos da Terra. Sem a certeza do 
futuro, estas máximas seriam um 
contra senso; mais ainda: seriam 
um engodo. Mesmo com essa 
certeza, dificilmente se compreen-
de a conveniência de sofrer para 
ser feliz. É, dizem, para se ter 
maior mérito.”...¹ 
 Esta compreensão da vida 
futura, que a Doutrina Espírita nos 
ensina, é que faz toda a diferença 
em nossas vidas. Esta visão, que 
nos permite viver de forma dife-
rente daqueles que não conhe-
cem os ensinamentos de Allan 
Kardec, é que muitos irmãos não 
entendem. Porém, não significa 
que não sentimos as dores, as 
separações físicas com o desen-
carne de entes queridos que  par-
tiram. 
 Sabemos que somos Espíri-
tos imortais e que todas as vicissi-
tudes da vida, são cadinhos que 
vão nos fortalecendo e auxiliando 
o nosso progresso espiritual. 
 Temos alguns exemplos de 
superação. Vamos  lembrar  de  
Paulo de Tarso, que quando se 
converte na estrada de Damasco, 
estuda durante três anos e passa 
a entender a doutrina de Jesus.  
Os percalços que Paulo passa a 
sofrer em sua nova forma de viver 
é um ensinamento de resignação, 

persistência e amor a causa de 
Jesus. 
 “Mas, então, pergunta-se: 
por que sofrem uns mais do que 
outros? Por que nascem uns na 
miséria e outros na opulência, 
sem coisa alguma haverem feito 
que justifique essas posições?... 
A fé no futuro pode consolar e in-
fundir paciência, mas não explica 
essas anomalias que parecem 
desmentir a justiça de Deus.”...² 
 Vamos buscar em O Livro 
dos Espíritos explicações. 
 “O Sentimento de justiça 
está na Natureza ou resulta de 
ideias adquiridas?  
 ‘- Tanto está na natureza, 
que vos revoltais ao pensamento 
de uma injustiça. O progresso mo-
ral desenvolve, sem dúvida, esse 
sentimento, mas não o dá.  Deus 
o colocou no coração do homem. 
Eis, porque encontrareis, frequen-
temente, entre os homens simples 
e primitivos, noções mais exatas 
da justiça que entre os que tem 
muito saber’.”³ 
 Para explicar as diferenças 
de sofrimentos entre pessoas, é 
que a Justiça Divina trabalha, por 
meio do processo da Reencana-
ção. 
 Pois, somente com a visão 
da Lei de Reencarnação é que 
conseguimos entender a lei de 
Justiça. Se não, não haveria Justi-
ça Divina. Por que algumas crian-
ças nascem com problemas de 
saúde e outras nascem sadias? A 
resposta encontramos na lei de 
Justiça e da Reencarnação. 
 “Como se pode definir justi-
ça? 
 ‘- A justiça consiste no res-
peito aos direitos de cada um’.”4 
 “Fora do direito consagrado 
pela lei humana, qual é a base da 
justiça fundada sobre a lei natu-
ral? 
 ‘- O Cristo vo-la deu: Dese-
jai para os outros o  que querereis 
para vós mesmos’...”5 
 Só conseguiremos alcançar 
a verdadeira felicidade, quando 
praticarmos as leis de Deus con-
forme Jesus nos ensinou. Aman-
do, perdoando, fazendo aos ou-
tros aquilo que gostaríamos de 

receber. Para isso é necessário 
entender a Lei de Justiça, amor e 
caridade, e praticá-las. 
 “Qual o objetivo da encarna-
ção dos Espíritos? 
 ‘- Deus lhes impõe a encar-
nação com o objetivo de fazê-lo 
chegar à perfeição. Para alguns é 
uma expiação, para outros, é uma 
missão. Todavia, para alcançarem 
essa perfeição, devem suportar 
todas as vicissitudes da existência 
corporal; nisto é que está e a ex-
piação. A encarnação tem tam-
bém outro objetivo que é o de co-
locar o Espírito em condições de 
cumprir uma parte na obra da 
criação’...”6  
 É necessário o esquecimen-
to  de nossas encarnações passa-
das, para que possamos iniciar 
uma nova existência de maneira 
plena, sem mágoas, rancores e 
sem as lembranças de possíveis 
assassinatos entre aqueles que 
estamos no momento, encarna-
dos juntos. 
 A misericórdia Divina é ple-
na, pois sabe que não aguentaría-
mos as lembranças perversas que 
carregamos com o acúmulo de 
inúmeras de reencarnações. 
 Portanto, as aflições que 
somos submetidos durante nos-
sas existências, são necessárias 
para o processo evolutivo; e as 
experiências que vamos adquirin-
do, são para o nosso progresso 
moral e espiritual, até atingirmos a 
perfeição relativa que nos é per-
mitido por Deus. 
 Que Jesus nos abençoe 
nessa caminha até chegarmos a 
Ele. Muita paz! 
______ 

¹ KARDEC, A. O evangelho segundo 
o espiritismo – Cap. V – item 3. FEB. 
² _______ Cap. V-   item 3 
³ _______ O livro dos espíritos. Q. 
873. FEB. 
4 _______ Q. 875. FEB. 
5 _______ Q. 876. FEB. 
6 _______ Q. 132. FEB. 
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Mednesp 2023 
A evolução da ciência e a ética do espírito 

 Aconteceu de 8 a 10 de junho de 2023, no Centro de 
Convenções de Vitória/ES, o Mednesp: 100% presencial. Med-
nesp é o maior evento de saúde e espiritualidade de nosso pla-
neta. É um congresso bianual 
que reúne dezenas de pales-
trantes, promovido pela Associ-
ação Médico Espírita do Brasil 
(AME-Brasil) para discussão 
de assuntos que aliam Medici-
na e Espiritualidade norteado 
pelo paradigma médico espíri-
ta, o qual incorpora o conteúdo 
trazido pelos Espíritos ao co-
nhecimento médico. A AME-
Brasil é constituída atualmente 
por 69 AMEs regionais.  
 Alguns dos temas discuti-
dos no evento¹: Acolhimento 
de casais após o aborto; Abor-
dagem Médico-Espírita dos 
processos demenciais; Trans-
torno do espectro autista e ob-
sessão; A dor como instrumento de transformação; As crianças 
num mundo tecnológico e pós-pandemia; Espiritualidade e do-
enças cardiovasculares; O Evangelho de Jesus e a Esperança; 
A Ética de Jesus; Suicídio e Espiritualidade; Desafios afetivos e 
sociais para a juventude após pandemia; Mediunidade e a me-
dicina do futuro; Obsessão em patologias orgânicas; Desobses-
são: ferramenta para a saúde; e tantos outros.  
 O evento contou com a participação de vários expositores 
como: Andrei Moreira, Décio Iandoli Jr. Gilson Luis Roberto, 

Luís Gustavo Mariotti, Mario 
Peres, Antônia Marilene da 
Silva, Alberto Gorayeb, Arol-
do Cardoso, Rossandro 
Klinjey, Rodolfo Damiano, 
Marcelo Saad, Irvênia de 
Santis Prada, Sérgio Luís da 
Silva Lopes, Jaider Rodri-
gues de Paulo, Marcus Ri-
beiro e tantos outros.  
 Em 2025, o Mednesp 
acontecerá em São Paulo, 
de 19 a 21 de junho. Já es-
tão abertas as inscrições, 
para comemorar os 30 anos 
da Ame Brasil. O tema cen-
tral já está definido: 
“SERVIR para curar-se”. 

 
¹https://www.mednesp2023.com.br/ Folha Espírita Francisco Caixeta 

Antônia Marilene e Thaíssa Martins 

Saudações  
 Toda saudação deve basear-
se em pensamentos de paz e alegria.  
 Pense no seu contentamento 
quando alguém lhe endereça pala-
vras de afeto e simpatia, e faça o 
mesmo para com os outros.  
 Mobilize o capital do sorriso e 
observará que semelhante investi-
mento lhe trará precioso rendimento 
de colaboração e felicidade.  
 Uma frase de bondade e com-
preensão opera prodígios na constru-
ção do êxito.  
 Auxilie aos familiares com a 
sua palavra de entendimento e espe-
rança.  
 Se você tem qualquer mágoa 
remanescendo da véspera, comece o 
dia, à maneira do Sol: - esquecendo 
a sombra e brilhando de novo.  

André Luiz 

Sinal Verde - item 2 
Francisco Cândido Xavier 
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A INDULGÊNCIA 
Por Fábio Augusto Martins 

 A indulgência, é um dos 
três atributos da caridade co-
forme a entendia Jesus, nosso 
Mestre e Senhor, Guia e Mode-
lo: “Benevolência para com to-
dos, indulgência para as imper-
feições dos outros e perdão 
das ofensas”¹. Não foi por aca-
so que Kardec, o insigne fun-
dador da Doutrina Espírita, cu-
nhou a bandeira do Espiritismo 
como sendo “Fora da caridade 
não há salvação”². Mas, o que 
vem a ser a salvação conforme 
os princípios espíritas? 
 A salvação tão almejada 
por todos nós, Espíritos encar-
nados e desencarnados — que 
ainda estamos a trilhar a 3ª Or-
dem da Escala Espírita³, a dos 
Espíritos Imperfeitos — está no 
alcance da 1ª Ordem, a dos 
Espíritos Puros. Portanto, a 
salvação no contexto espírita é 
o aperfeiçoamento, a conquista 
do estado de Espírito Puro, Es-
pírito Perfeito. Allan Kardec ao 
indagar os Espíritos Superiores 
sobre o tipo mais perfeito que 
Deus nos proporcionou para 
servir-nos de guia a segui-lo e 
modelo a imita-lo, os Imortais 
responderam em uma só pala-
vra: “Jesus.”4  
 Como Deus, “inteligência 
suprema, causa primária de 
todas as coisas”5, nos criou 
simples e ignorantes, mas per-
fectíveis, temos que trilhar a 
escala evolutiva, por meio do 
nosso aprimoramento moral e 
espiritual, com o fim da perfei-
ção relativa a que nos foi confi-
ada pelo Criador.  
 Não há outra forma de 
almejarmos o status de Espírito 
Puro se não por meio da cari-
dade como a entendia Jesus, o 
Espírito mais perfeito que Deus 
ofereceu-nos como modelo de 
conduta ético-moral. Portanto, 
fora da caridade não há salva-

ção, isto é, sem amealharmos 
os atributos, as virtudes, em 
que constitui a verdadeira cari-
dade, não seremos salvos, ou 
seja, não atingiremos a 1ª Or-
dem da escala espírita, a de 
Espíritos Perfeitos.  
 Muitos, ainda, percebem 
a caridade como a doação de 
coisas materiais, como a esmo-
la. Mas, sabemos, por meio 
dos ensinamentos dos Espíri-
tos, que a caridade material, 
muito importante e necessária, 
por sinal, é apenas uma parte 
de um dos três atributos da 
verdadeira caridade, a benevo-
lência.  
 Em tempos de grande es-
cassez, precisamos discernir 
quando o que realmente impor-
ta é a sobrevivência do corpo 
físico, veículo de aprimoramen-
to, instrumento de evolução pa-
ra os Espíritos. Seja o alimento 
para saciar a fome, o remédio 
a trazer a saúde física, o aga-
salho e o cobertor para preve-
nir das intempéries oriundas do 
inverno; a caridade material é 
muito bem vinda. Mas, não 
basta. Para sermos, realmente 
benevolentes, precisamos sa-
ber ouvir, dar a devida atenção 
a quem nos solicita, cuidar do 
outro como verdadeiro irmão, 
dar conselho na hora e da for-
ma correta, a não ferir o outro, 
usar a gentileza em todas as 
horas. São tantas questões mi-
údas do dia-a-dia que podemos 
fazer em benefício do próximo, 
a doar e doar-se, a começar no 
ambiente do nosso próprio lar a 
estender ao ambiente externo; 
seja na rua, no nosso trabalho, 
na escola, onde quer que este-
jamos.  
 No entanto, há outros 
dois atributos da caridade, de 
cunho moral, que devemos cul-
tivá-los cotidianamente. A in-
dulgência e o perdão. 
 José, Espírito protetor, 
em mensagem ditada em Bor-

deaux, 1863, nos chama a re-
flexão sobre a indulgência co-
mo um “sentimento doce e fra-
ternal que todo homem deve 
alimentar para com seus ir-
mãos, mas do qual bem pou-
cos fazem uso”6.  
 A doçura do amor promo-
vendo um ambiente fraternal-
mente e salutar, depende uni-
camente das nossas atitudes 
perante ao nosso semelhante. 
É um dever para com o próxi-
mo utilizarmos da indulgência 
para com as suas imperfei-
ções, já que de indulgência 
precisamos nós outros para 
com as nossas próprias dificul-
dades. Há que extinguirmos a 
maldade em nosso olhar pe-
rante as atitudes alheias. Preci-
samos dar ênfase às coisas 
boas. Quanto aos deslizes ou 
defeitos dos outros, devemos 
evitar comentá-los, divulgá-los, 
mas ao contrário, há que ocul-
tá-los ou buscar uma desculpa 
plausível para justificar tais in-
convenientes. A não ser se for 
para o bem, a prestar um servi-
ço, mesmo assim há que ser 
de forma fraternal, com jeito, 
com afeto, com amor.  
 A indulgência não censu-
ra, não critica, nunca vê malda-
de, mas aconselha de forma 
suave, amável, doce e frater-
nal. 
 Quantas vezes depara-
mos com alguém a articular u-
ma crítica a um semelhante por 
um ato infeliz. O nosso dever é 
identificar uma forma de mini-
mizar o evento, por meio de 
uma justificativa a evitar a ali-
mentação crítica dos defeitos 
ou deslizes alheios. E se fosse-
mos nós outros a sermos criti-
cados por nossos atos infeli-
zes? Muitas vezes desconta-
mos nos outros, o que não jus-
tifica, bem o sabemos, mas di-
ante de nossa inferioridade mo-
ral, o fazemos por desequi-
líbrio, seja por motivos  4 



pessoais ou profissionais. Não 
suportamos a pressão dos nos-
sos afazeres domésticos ou do 
trabalho profissional. Mas tam-
bém por motivos fúteis. Assim, 
carecemos da indulgência a-
lheia para com os nossos de-
feitos, os nossos deslizes, os 
nossos desequilíbrios, como 
devemos ser  indulgentes para 
com as imperfeições dos ou-
tros, sejam eles quem for. 
 Na verdade, precisamos 
ser severos para com os nos-
sos atos, pois não devemos 
ser problemas, mas solução. A 
mudança de comportamento 
depende do nosso esforço inin-
terrupto. Nós, os espíritas, já 
sabemos o bastante para dis-
cernirmos o certo do errado. 
Sabemos, pois, que não muda-
mos da “água para o vinho” da 
noite para o dia. Há que nos 
esforçamos cotidianamente pa-
ra que o tão almejado aprimo-
ramento aconteça. Não esque-
çamos da seguinte assertiva 
de Allan Kardec: “Reconhece-
se o verdadeiro espírita pela 
sua transformação moral e pe-
los esforços que emprega para 
domar suas inclinações más”7. 
 Não podemos esquecer 
que ainda falta um atributo da 
caridade, não menos importan-
te: o perdão das ofensas. 
 Não basta sermos bene-
volentes e indulgentes, mas há 
que perdoarmos todos, quan-
tas vezes necessárias for, por-
que também necessitamos do 
perdão alheio.  
 Deus nos abençoe! 
_______ 

¹KARDEC, A. O livro dos espíritos. Q. 
886. FEB. 
²_______ O evangelho segundo o espiri-
tismo. Cap. XV. FEB. 
³______ O livro dos espíritos. Da Q. 100 
a Q.113. FEB. 
4______ Q. 625. FEB. 
5______Q. 1. FEB. 
6______ O evangelho segundo o espiritis-
mo. Cap. X - Fora da caridade não há 
salvação. Item 16 - A indulgência. FEB. 
7______. Cap. XVII - Sede perfeitos. Item 
4 - Os bons espíritas. FEB. 

O DEDO DE DEUS 
(Thionville, 25 de dezembro de 1862 – Médium: Dr. R...) 

 Nós vos demos a entrever a aurora da regeneração huma-
na. Nisto, como em toda a marcha da Humanidade através das 
idades, deveis ver o dedo de Deus. 
 Já vo-lo dissemos muitas vezes: Tudo que acontece aqui 
na Terra, como tudo quanto se passa no Universo inteiro, está 
submetido a uma lei geral: a do progresso. 
 Inclinai-vos ante ela todos vós que, orgulhosos e sober-
bos, pretendeis colocar-vos acima dos desígnios do Todo-
Poderoso! Buscai por toda parte a causa de vossas desgraças, 
como de vossos prazeres, e aí reconhecereis sempre o dedo 
de Deus. 
 Mas, direis, então o dedo de Deus é o fatalismo! Ah! guar-
dai-vos de confundir essa palavra ímpia com as leis que a Pro-
vidência vos impôs, essa mesma Providência que vos deve ter 
deixado o livre-arbítrio, para, ao mesmo tempo, vos deixar o 
mérito de vossos atos, mas que lhes tempera o rigor por essa 
voz, tantas vezes desconhecida, que vos adverte do perigo a 
que vos expondes. 
 O fatalismo é a negação do dever, porquanto, sendo nos-
sa sorte fixada previamente, não nos cabe mudá-la. 
 Em que se tornaria o mundo com essa horrível teoria, que 
abandonaria o homem às pérfidas sugestões das piores pai-
xões? Onde estaria o objetivo da criação? onde a razão de ser 
da ordem admirável que impera no Universo? 
 Ao contrário, o dedo de Deus é a punição sempre suspen-
sa sobre a cabeça do culpado; é o remorso que corrói o cora-
ção, censurando-lhe os crimes a cada instante do dia; é o hor-
rendo pesadelo que o tortura durante longas noites insones; é 
esse rastro sangrento que o segue em todos os lugares, como 
para reproduzir aos seus olhos, incessantemente, a imagem de 
sua malvadez; é a febre que atormenta o egoísta; são as per-
pétuas angústias do mau rico, que vê em todos que dele se a-
proximam espoliadores dispostos a lhe roubar um bem mal ad-
quirido; é a dor que experimenta em sua última hora por não 
poder levar seus inúteis tesouros! 
 O dedo de Deus é a paz do coração reservada ao justo; é 
o suave perfume que vos repleta a alma após uma boa ação; é 
esse doce prazer que se experimenta sempre ao fazer o bem; é 
a bênção do pobre que se assiste; é o doce olhar de uma crian-
ça cujas lágrimas enxugamos; é a prece fervorosa de uma po-
bre mãe, a quem se proporcionou o trabalho que a deve arran-
car da miséria; é, numa palavra, o contentamento consigo mes-
mo. 
 O dedo de Deus, enfim, é a justiça grave e austera, tem-
perada pela misericórdia! o dedo de Deus é a esperança, que 
não abandona o homem em seus mais cruéis sofrimentos, que 
o consola sempre e deixa entrever ao mais criminoso, a quem o 
arrependimento tocou, um recanto da morada celeste, do qual 

se julgava rejeitado para sempre! 
Espírito familiar 

Revista Espírita - Setembro/1863 
Allan Kardec 

Siga a Folha 
http://twitter.com/FolhaCaixeta 
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Continua... 

O TEMPO, UM  
PRESENTE DE DEUS 

Por Lindberg Garcia 

“Mas a vida é interminável, 
o que quer dizer que nunca mor-
remos; na realidade, também nun-
ca chegamos a nascer. Apenas 
nos limitamos a passar por fases 
diferentes. Não tem fim. Os serres 
humanos têm muitas dimensões. 
Mas o tempo não é como vemos, 
trata-se em vez disso de um con-
junto de lições que são aprendi-
das.” (Brian Weiss – Muitas Vidas 
Muitos Mestres) 

“Os vossos anos são como 
um só dia, e vosso dia não se re-
pete de modo que se possa cha-
mar-se cotidiano, mas é um per-
pétuo hoje,  porque esse vosso 
hoje não se afasta do amanhã, 
nem se sucede no ontem. O vos-
so hoje é a eternidade.” (Santo 
Agostinho – Confissões XXI, 13) 

À primeira vista, falar sobre 
o tempo poderia parecer ao leitor 
amigo um assunto de menor inte-
resse. Ora, desde os bancos es-
colares, aprendemos a esgrimir a 
conjugação dos verbos nos tem-
pos: pretérito, presente e futuro. 

“Elementar meu caro Wat-
son”, diria o detetive inglês Sher-
loc Holmes, o personagem criado 
pelo escritor, romancista e médi-
co, Sir Athur Conam Doyle¹, sobre 
uma questão facilmente dedutível. 
Bem, talvez que as coisas, apa-
rentemente  simples,  devam  ser 
investigadas  e  analisadas  para 
nossa melhor compreensão, sen-
do o tempo, uma delas. Assim, 
convido o  leitor amigo a fazermos 
uma viagem através das reflexões 
dos grandes pensadores da hu-
manidade sobre esse tema. 

Começo  pelo  pensamento 
de um dos grandes filósofos do 
Cristianismo, Santo Agostinho, ao 
fazer a seguinte inquirição:  “O 
que é o tempo afinal? Se ninguém 
me pergunta, eu sei. Mas, se me 
perguntam e eu quero explicar, já 
não sei”². Tal afirmação, poderia 
nos parecer, em um primeiro mo-
mento,  estarmos  diante  de  um 
intricado dilema de difícil resolu-
ção. Mas, vejamos o deslinde da 
questão pelo referido filósofo: “O 

que claramente transparece é que 
nem há futuros nem pretéritos. É 
impróprio afirmar que os tempos 
são três: pretérito, presente e fu-
turo.  Mas,  talvez  fosse  próprio 
dizer:  que os tempos são três: 
presente  das  coisas  passadas, 
presente das presentes, presente 
das futuras.”³ 

O filósofo de Hipona, veio 
assim, elucidar a vinculação do 
entrelaçamento das coisas do on-
tem com as do hoje, e as do ama-
nhã, ou seja; acontecimento gera-
do em um determinado momento, 
permanece indissociável no mo-
mento subsequente. “O passado 
nunca morre. Nem sequer é pas-
sado”4. 

Por sua vez, o Espírito Gali-
leu manifesta que: “O tempo é a 
sucessão de coisas; é ligado à 
eternidade  da  mesma  maneira 
que essas coisas são ligadas ao 
infinito. O tempo é apenas uma 
medida relativa da sucessão das 
coisas transitórias;  a eternidade 
não é susceptível de medida algu-
ma, do ponto de vista da duração; 
para ela não há começo, nem fim, 
tudo lhe é presente”5. 

Em plena e exata concor-
dância, J. Herculano Pires com-
plementa: “Deus fala ao homem 
através de suas leis. Estas que 
são eternas, representam a pre-
sença do imutável no mutável, da 
eternidade na transitoriedade. O 
momento que passa, não é uma 
ilha no tempo, nem um ponto no 
espaço, mas um fluir: o fluir da 
duração. Se o homem o compre-
ender e o sentir, estará pleno de 
felicidade”6. 

A perspectiva da eternida-
de, é, pois, o presente divino que 
Deus  concede  à  evolução  dos 
seres inteligentes da criação,  se-
jam eles, homem ou mulher. To-
davia, em razão da temporalidade 
da veste carnal, por mais longeva 
que dure a vida em determinada 
reencarnação, é ínfima em rela-
ção ao tempo necessário a que o 
Espírito necessita para o seu pro-
gresso moral. Para tanto, o indiví-
duo conta com a dádiva divina da 
eternidade do tempo, distribuído 
em pequenas frações a cada um 
de nós. Se aproveitarmos bem, 

esta pequena parcela que nos é 
concedida pelo Criador, ela nos 
proporcionará condições de avan-
çarmos na escala espiritual. Caso 
contrário, o Espírito está fadado, 
qual aluno relapso, voltar à escola 
da vida para aprender as lições 
descuradas e mal aprendidas. 

A eternidade, nos dá o en-
sejo de buscarmos o caminho do 
aperfeiçoamento – afinal, é o pró-
prio Mestre Jesus que nos acon-
selha: “Sede, pois, vós outros per-
feitos, como é perfeito o vosso Pai 
celestial.”7 Caso contrário, a per-
da de tempo nos leva à estagna-
ção em nossas experiências reen-
carnatórias.  Essa  estagnação, 
pode, inclusive, se prolongar por 
várias vidas na matéria, até que o 
Espírito avance na escala evoluti-
va.  Contudo,  deve-se  destacar 
que, não se trata de punitivismo 
exacerbado e cruel da aplicação 
da lei de Talião, pois, o Pai que 
está nos céus, bom e misericordi-
oso, jamais abandona a nenhum 
de seus filhos, e lhes oferece o 
tempo necessário ao seu aprimo-
ramento evolutivo.  
 Mas, para que alcancemos 
a maturidade espiritual, necessá-
rio se torna não dilapidarmos nos-
so tempo, tempo sem tempo a se 
perder tempo em futilidades, fan-
tasias e banalidades pueris. Espí-
ritos benfeitores, luminares a ser-
viço do Cristo de Deus, não can-
sam de nos aconselhar: “Se por 
um instante, pudésseis refletir so-
bre a perda de tempo, mas refletir 
muito seriamente e calcular o i-
menso erro que cometeis, vereis 
quanto  essa hora,  esse minuto 
escoado inutilmente que não po-
deis recuperar, poderia ser neces-
sário ao vosso bem (…) e se u-
saste mal, um dia sereis obriga-
dos  a  repará-lo  pela  expiação, 
talvez, de maneira terrível. O que 
não daríeis, então, para recuperar 
o tempo perdido”8. 
 É meus irmãos, quantas ve-
zes ouvimos o dístico popular de 
que “tempo é ouro”, e mesmo as-
sim continuamos a desperdiçá-lo 
às mancheias.  Conversas fúteis 
em rodinhas de fofocas, discus-
sões alongadas que não le-
vam a nada, 6 



comentários desairosos,  por ve-
zes, sobre pessoas que nem ao 
menos  conhecemos,  piadinhas 
sarcásticas e agressivas de cunho 
racista e homofóbicos, julgamen-
tos às atitudes do próximo, e tan-
tas  outras situações  em que a 
perda de tempo é patente. Pare-
ce, que nos acostumamos com o 
desperdício do tempo que nos foi 
concedido por Deus, como se fos-
se a coisa mais banal que existe. 
“Em nenhuma condição, malbara-
tar o tempo em polêmicas e con-
versações  estéreis,  ocupações 
fantasistas  e  demasiado  diverti-
mento. Desperdiçar tempo é es-
banjar  patrimônio  divino.”  muito 
propriamente nos aconselha An-
dré Luiz.9 

Há  ainda aqueles  que di-
zem, comodamente; “dê tempo ao 
tempo, que o tempo resolve tudo”, 
como se a inação por si só resol-
vesse  todos  os  problemas  do 
mundo. É comum ouvirmos quan-
do da perda de um ente querido, 
“ah, com o tempo você há de con-
formar-se e esquecer a dor”, co-
mo se tal fosse possível. Ou ainda 
dizer, “estou fazendo hora, pois 
não tenho mesmo nada o que fa-
zer.” Quanta dilapidação do tem-
po, pois uma vez perdido, nunca 
mais se recupera. “Ainda que as-
soberbado de realizações e tare-
fas, jamais descurar o bem que 
possas fazer em favor dos outros. 
Quando procuramos o bem, o pró-
prio bem nos ensina a encontrar o 
tempo  auxiliar”,  acentua  André 
Luiz.10 

Nosso  querido  e  saudoso 
Chico  Xavier,  bem nos  lembra: 
“Comparemos a Providência Divi-
na  a  estabelecimento  bancário, 
operando com reservas ilimitadas, 
em todos os domínios do mundo. 
Pela bolsa de Causa e Efeito, ca-
da criatura retém, depósito parti-
cular, com especificação de débito 
e haveres, nitidamente diversos, 
mas pela Carteira do Tempo, to-
das as concessões são iguais pa-
ra  todos.”11  Portanto,  aproveite-
mos o tempo e acumulemos os 
haveres das coisas da alma, e 
aumentemos nosso depósito parti-
cular  com os bens do Espírito. 
Bem diz o ditado popular, “caixão 

não tem gaveta”. Entrementes, se 
o tribunal de nossa consciência 
nos acusar de termos praticado o 
mal, não nos prendamos ao desâ-
nimo no “presente das coisas pas-
sadas”, e nem nos comprometa-
mos no agora do “presente das 
coisas presentes”, o “presente das 
coisas futuras”, no dizer de Santo 
Agostinho. Já preceituava o épico 
poema  indiano,  séculos  atrás: 
“Todas as ações ocorrem no tem-
po através do entrelaçamento das 
forças da natureza.”12 

As  ações  praticadas  pelo 
Espírito, no aqui e no agora, é que 
determina a sua condição, ventu-
rosa ou infeliz nas vidas sucessi-
vas,  pelo  qual,  inexoravelmente 
vai passar. O presente das coisas 
futuras, é que determinará a casu-
alidade do Espírito na eterna es-
cola da vida. Observa Kardec que; 
“Sem a vida futura, a moral não 
passa de mero constrangimento, 
de um código convencional, arbi-
trariamente  imposto;  nenhuma 
raiz teria ela no coração.”13 

Mas, caso nos surpreender-
mos em erro, e se o remorso vier 
a obnubilar nossa alma, não desa-
nimemos, pois o arrependimento 
já é o início da recuperação de 
nossas faltas. Reparar o mal prati-
cado, é de nossa responsabilida-
de. O antídoto do mal é a prática 
do bem. Aliás, esta é a premoni-
ção dos Espíritos instrutores ante 
a inquirição de Kardec: “Por que, 
no mundo, tão amiúde, a influên-
cia  dos  maus sobrepuja  a  dos 
bons?” A resposta obtida, nos en-
che de esperanças; “Por fraqueza 
destes. Os maus são intrigantes e 
audaciosos, os bons são tímidos. 
Quando estes o quiserem,  pre-
ponderarão.”14 

É também o que nos acon-
selha nosso querido e saudoso 
Chico Xavier: “Não te prendas ao 
passado por aquilo que o passado 
te apresente de cadeias e som-
bras e nem te transtornes pelo 
futuro por aquilo que o futuro en-
cerre de fantasia ou incerteza.”15 

 Não nos prendamos à com-
punção inerte  e paralisante,  ou 
nos  debulhando  em  lágrimas. 
Busquemos a reação na prática 
do bem, pagando na moeda do 

amor, o nosso débito na conta da 
vida. Não desanimemos, tenha-
mos fé, força e ânimo nas ora-
ções para reagirmos, como en-
sina um jovem da cidade italia-
na de Assis: “Senhor, dai-me 
coragem para mudar as coisas 
que posso mudar, serenidade 
para aceitar as que não posso, 
e sabedoria para distinguir u-
mas das outras.”16 

Nós, seres ainda imperfei-
tos, em trânsito nas experiências 
reencarnatórias não muito felizes, 
por vezes nos entregamos à pros-
tração e lamúrias, que nada resol-
vem,  ao contrário,  agravam em 
muito nossa disposição em com-
bater os obstáculos que precisam 
ser superados. É vital entender-
mos que o desânimo, a passivida-
de, ou pior, a ira, a cólera, apenas 
aumentam nosso débito e não nos 
levam a lugar nenhum, antes pa-
ralisa nossa caminhada evolutiva. 
Muita reclamação, revolta, deses-
pero, faz com que se perca tempo 
na superação do indivíduo em ex-
periência reencarnatória. Aprovei-
tar o tempo, é compreender as 
Leis divinas, que ensinam ao ser 
inteligente, o que ele deve fazer 
ou deixar de fazer. Todos nós, as 
temos inscritas em nossa consci-
ência.17 

Deus não coloca fardos pe-
sados em ombros frágeis. De a-
cordo com a nossa capacidade, e 
nosso grau de adiantamento mo-
ral, é preciso que nos esforcemos 
em aliviar nossos débitos pregres-
sos, de acordo com aquilo que 
temos  condições  de  realizar. 
“Portanto,  não  vos  preocupeis 
com o dia de amanhã, pois o a-
manhã trará suas próprias preocu-
pações,  é suficiente o mal que 
cada dia traz em si mesmo.”18 

“Tudo passa, tudo passará, 
e nada fica. Nada ficará. Só se 
encontra a felicidade, quando se 
entrega o coração.”, já cantava o 
cancioneiro popular Nelson Ned19, 
nos fins dos anos 60. O tempo, 
sempre se apresenta como bendi-
ta  oportunidade  para  estarmos 
vivendo mais uma etapa de nossa 
vida como Espíritos imortais 
que somos.  7 Continua... 



Tudo depende de nossa persis-
tência em mudar o que precisa 
ser mudado, tal como aconselha 
São  Francisco  de  Assis: 
“Coragem para mudar coisas que 
podemos mudar.” 

O Tempo, Um Presente de 
Deus, que usamos para dar título 
a nossas reflexões, tem por fun-
damento a eternidade que nos foi 
oferecida para buscarmos o nosso 
progresso moral. Deus é amor, e 
somente o amor viceja em sua 
obra e ecoa em todo o Universo. 
A eternidade, conforme inúmeras 
mensagens dos Espíritos benfei-
tores, é o presente de amor que 
Deus nos dá para nossa evolu-
ção. Para tanto, devemos trilhar 
as duas vias do progresso espiri-
tual: a intelectual, que é a assimi-
lação do conhecimento  superior 
por meio do estudo (ler O Livro 
Dos Espíritos, já é um bom co-
meço); e a afetiva, qual seja, o 
desenvolvimento dos sentimentos 
e a semeadura de simpatia medi-
ante o serviço ao próximo. “Sem a 
inobservância dessa necessidade 
de renovar-se intimamente, duran-
te o curso da existência terrena, 
os caminhos da evolução espiritu-
al tornam-se complicados e difí-
ceis de percorrer: o ser humano 
tropeçará em muitos obstáculos 
doutro modo removíveis.”20 Tarefa 
difícil? Todavia Jesus nos mostra 
o caminho: “Nisto todos conhece-
rão que sois meus discípulos, se 
vos amardes uns aos outros.”21 
Aproveitemos todo o tempo que 
nos é dado pelo Pai que está nos 
céus, e procuremos seguir as pe-
gadas do Cristo de Deus. 

Gostaria de finalizar nossas 
reflexões, citando um pensamento 
de Elizabeth Kluber-Ross: “O a-
mor,  aquela  coisa  que  temos 
grande dificuldade em descrever, 
é a única experiência de vida ver-
dadeiramente real e duradoura. É 
o único presente da vida que não 
se perde. Em última análise, é a 
única  coisa  que  podemos  real-
mente dar”22. 

E que eu acrescentaria: “O 
amor é a infindável fonte da vida 
que jamais para de jorrar.”  

Graças a Deus! 
 

1  –  Sir  Arthur  Conan  Doyle 
(22/05/1859 a 07/07/1930), conheci-
do mundialmente pela criação do de-
tetive Sherloc Holmes, foi conferen-
cista espírita,  escreveu o magistral 
livro “História do Espiritismo”, leitura 
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2 – Aurélio Agostinho de Hipo-
na, conhecido universalmente como 
Santo  Agostinho  (354  d.C.  a  453 
d.C.), teve por influenciadores Platão, 
Aristóteles, Mônica de Hipona, Sócra-
tes, dentre outros. Confissões XI, 14; 

3 – idem, idem – Confissões 
XXI, 26; 

4 – Give Stevens A Temple 
Draker, em “Requiem Por Uma Frei-
ra”; 

5 – Galileu Galilei (15/02/1564 
– 08/01/1642),  em A Gênese/Allan 
Kardec cap. VI; 

6 – J. Herculano Pires – O Es-
pírito e o Tempo; 

7 – Em Mateus, capítulo 5, no 
verso 48; 

8 – Espírito Massilon – Revista 
Espírita,  novembro  1860/Allan  Kar-
dec; 

9 – André Luiz – Conduta Espí-
rita, psicografia de Waldo Vieira; 

10 – idem, idem anterior; 
11 – Chico Xavier/Valdo Vieira 

– livro Estude e Viva; 
12  –  Bagava  Gita,  significa 

“Sublime Canção”, escrito por volta 
de 400 a.C, uma das obras mais im-
portante para a humanidade; 

13 – Allan Kardec – Obras Pós-
tumas; 

14 – Allan Kardec – O Livro 
Dos Espíritos, Q. 932; 

15 – Chico Xavier/Waldo Vieira 
– Estude e Viva; 

16 – Giovani di Pietro Bernado-
ni, nascido na cidade de Assis, na 
Itália (1182 – 1226), mais tarde bati-
zado pelo pai como Francesco, fican-
do conhecido como Francisco de As-
sis. Era filho de um rico comerciante, 
fez votos de pobreza e fundou a Or-
dem dos Franciscanos. É tido como 
protetor dos animais; 

17 – Vide Qs. 614, 615 e 621; 
18 – Jesus – Mateus VI: 34; 
19 – A música “Tudo Passará” 

– composição do próprio Nelson Ned, 
e por  ele interpretada,  foi  um dos 
grandes sucessos no fim dos anos 
60; 

20 – Carlos Toledo Rizzini, livro 
“Evolução Para O Terceiro Milênio”; 

21 – Jesus – João, 13: 35; 
22  –  Elizabeth  Kluber-Ross, 

grande especialista em luto do século 
XX. 

EM TORNO DA 
PROFISSÃO  

 A sua profissão é pri-
vilégio e aprendizado. 
 Se você puser amor 
naquilo que faz, para fazer 
os outros felizes, a sua pro-
fissão, em qualquer parte, 
será sempre um rio de bên-
çãos.  
 O seu cliente, em qual-
quer situação, é semelhante 
à árvore que produz, em 
seu favor, respondendo 
sempre na pauta do trata-
mento que recebe.  
 Toda tarefa correta-
mente exercida é degrau de 
promoção.  
 Em tudo aquilo que vo-
cê faça, na atividade que o 
Senhor lhe haja concedido, 
você está colocando o seu 
retrato espiritual.  
 Se você busca melho-
rar-se, melhorando o seu 
trabalho, guarde a certeza 
de que o trabalho lhe dará 
vida melhor.  
 O essencial em seu ê-
xito não é tanto aquilo que 
você distribui e sim a manei-
ra pela qual você se decide 
a servir.  
 Ninguém procura nin-
guém para adquirir conde-
nação ou azedume.  
 Sempre que alguém se 
queixe de alguém, está cri-
ando empeços na própria 
estrada para o sucesso.  
 Toda pessoa que serve 
além do dever, encontrou o 
caminho para a verdadeira 
felicidade.  

André Luiz 
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